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BATEL GUARAPUAVA ESTREIA COM 
DERROTA NA SEGUNDONA 2026.  Pág 5

ADAPAR HABILITA 56 
PROFISSIONAIS DE 6 ESTADOS.  Pág 4

A Prefeitura de Guarapuava, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, foi contemplada com R$ 1.286.065,15 provenientes 
do 2º ciclo da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). Com o valor de mais de R$ 1,2 milhão, a Secretaria de 
Cultura terá condições de apoiar projetos, eventos, espaços culturais, artistas e demais agentes da cadeia produtiva da cultura 
local. A expectativa é que a aplicação do recurso promova não apenas a fruição artística, mas também a diversidade cultural, o 
fortalecimento da identidade local e o desenvolvimento econômico do setor. Pág. 8

PREFEITURA DE GUARAPUAVA 
É CONTEMPLADA COM R$ 1,2 
MILHÃO DA PNAB
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Quando  p i se i  na  Ch ina , 
não  encon t re i  um pa í s  t en -
t ando  “a l cança r”  o  Oc iden-
t e  em in t e l igênc ia  a r t i f i c i a l ; 
encon t re i  um ecoss i s t ema 
que  j á  dec id iu  não  depende r 
de l e .

Es t amos  f a l ando  de  um 
pa í s  que  j á  con t r ibu iu  com 
mai s  de  1 .500  g randes  mo-
de los  de  l i nguagem (LLMs) 
l ançados  g loba lmen te ,  su -
pe rando  qua lque r  ou t ro  pa í s 
e  demons t r ando  a  e sca l a  do 
seu  desenvo lv imen to  loca l 
de  in t e l igênc ia  a r t i f i c i a l ,  r e -
p resen tando  uma  pa r t e  s ig -
n i f i ca t iva  do  to t a l  de  ce rca 
de  3 .755  mode los  púb l i cos 
no  mundo .

O  pa í s  concen t r a  ma i s  de 
5 .000  empresas  ded icadas 
exc lus ivamen te  à  i n t e l igên-
c i a  a r t i f i c i a l  e ,  pa ra  sus t en -
t a r  e s se  ecoss i s t ema ,  p ro je -
t a  a l cança r  uma  capac idade 
computac iona l  supe r io r  a 
1 .460  EFLOPS (un idade  que 
mede  a  capac idade  de  p ro -
ces samen to )  em 2026 ,  im-
pu l s ionando  desde  g randes 
cen t ros  de  dados  a t é  ap l i ca -
ções  indus t r i a i s  de  a l t a  com-
p lex idade .  A Ch ina  cons -
t ru iu  a lgo  que  poucas  nações 
no  mundo  t êm:  a  au tos su f i -
c i ênc ia  t ecno lóg ica  r ea l .

Essa  cons t a t ação  muda 
tudo ,  e spec ia lmen te  pa ra 
quem,  como eu ,  v ive  de  t ec -
no log ia ,  dados ,  au tomação  e 
comunicação  en t r e  empresas 
e  c l i en te s .

Pa r t i c ipe i  da  ú l t ima  Mis -
são  Ch ina  r ea l i zada  pe lo 
P rograma  Madura r  In t e rna -
c iona l ,  uma  in i c i a t iva  do 
Hub  Goiás  (CEEI )  em pa r-
ce r i a  com a  Sec re t a r i a  de 

C iênc ia ,  Tecno log ia  e  Ino-
vação  de  Go iás  (SECTI-
GO) ,  pa ra  in se r i r  s t a r tups 
b ra s i l e i r a s  j á  maduras ,  em 
t r ação  ou  sca l e -up ,  den t ro 
de  um dos  ecoss i s t emas  de 
inovação  ma i s  so f i s t i cados  e 
ag res s ivos  do  p l ane ta .

Tive  a  opor tun idade  de 
ap resen ta r  a  Po l i  D ig i t a l 
no  HICOOL,  um dos  ma io -
re s  even tos  de  inovação  da 
Ás ia .  O  ambien te  não  se  pa -
rece  com fe i r a s  de  t ecno lo -
g ia  no  Oc iden te .  Lá ,  não  se 
f a l a  de  “p rovas  de  conce i -
to” .  Fa la - se  de  ap l i cações 
em p rodução  e  ve loc idade  de 
c re sc imen to .

Enquan to  no  Bras i l  a inda 
d i scu t imos  se  a  IA va i  subs -
t i t u i r  pes soas ,  na  Ch ina  e l a 
j á  subs t i t u iu  p rocessos  in -
t e i ros  e  ab r iu  e spaço  pa ra 
novos  mode los  de  negóc ios .

E  o  que  encon t re i  fo i  um 
mercado  onde  a  mensage r i a 
de ixou  de  se r  apenas  co -
mun icação  pa ra  se  to rna r 
i n f r aes t ru tu ra  econômica , 
conec tando  vendas ,  paga -
men tos ,  a t end imen to  e  da -
dos  em um ún ico  f luxo .

Nesse  ambien te ,  a  i n fo r-
mação  é  t r a t ada  como a t i -
vo  e s t r a t ég ico ,  a l imen tando 
mode los  que  ap rendem e  se 
a jus t am em t empo  rea l ,  en -
quan to  empresas  e  p l a t a fo r-
mas  ope ram em c ic los  de 
inovação  med idos  em sema-
nas ,  não  em anos ,  c r i ando 
uma  ve loc idade  compe t i t i va .

Ta lvez  o  ma io r  choque 
cu l tu ra l  t enha  s ido  en ten -
de r  que ,  po r  l á ,  i n t e l igênc ia 
a r t i f i c i a l  não  é  v i s t a  como 
uma  “ fe r r amen ta” .  É  v i s t a 
como in f r aes t ru tu ra ,  como 

ene rg ia  e l é t r i ca ,  como t e l e -
comunicações .  As  empresas 
não  pe rgun tam:  “ I s so  usa 
IA?” ,  e l a s  pe rgun tam:  “ I s so 
e sca l a?  I s so  r eduz  cus to? 
I s so  aumen ta  conve r são?”

Fo i  exa tamen te  e s se  t i po 
de  conve r sa  que  t i vemos  ao 
ap resen ta r  a  Po l i  D ig i t a l .  A 
nossa  p l a t a fo rma ,  que  au to -
ma t i za  in t e rações ,  en tende 
con tex to ,  ap rende  com da -
dos  e  me lhora  a  pe r fo rmance 
comerc ia l  das  empresas ,  não 
fo i  v i s t a  como “ inovação” . 
Fo i  v i s t a  como uma  engrena -
gem essenc ia l  de  um mode lo 
de  negóc ios  moderno .

S im,  a  Ch ina  é  g igan te s -
ca  em in f r aes t ru tu ra ,  ch ips , 
da t a  cen te r s ,  supe rapps  e 
mode los  de  l i nguagem.  Mas 
o  que  r ea lmen te  a  d i f e renc ia 
é  o  modo  de  pensa r.

Ex i s t e  a l i  uma  lóg ica  de 
longo  p razo ,  sus t en tada  po r 
uma  execução  d i sc ip l inada 
que  t r ans fo rma  es t r a t ég ia  em 
re su l t ado  conc re to ,  combi -
nada  a  uma  co laboração  qua-
se  o rgân ica  en t r e  gove rno , 
s t a r tups  e  g randes  empresas , 
t odos  a l inhados  a  um mesmo 
p ro je to  de  desenvo lv imen-
to .  Tudo  i s so  é  a t r avessado 
po r  uma  obsessão  cu l tu ra l 
po r  e f i c i ênc ia ,  onde  t empo , 
r ecu r sos  e  dados  são  t r a t a -
dos  como a t ivos  p rec iosos ,  e 
cada  dec i são  é  pensada  pa ra 
max imiza r  impac to ,  e sca l a  e 
compe t i t i v idade  g loba l .

Essa  imersão  na  cu l tu -
r a  ch inesa  me  f ez  r epensa r 
mui t a s  ce r t ezas  sob re  inova-
ção ,  c r e sc imen to  e  compe t i -
t i v idade  g loba l .  A sensação 
não  é  de  ameaça ;  ve jo  como 
um chamado  à  r ea l idade .

Es ta r  na  Ch ina ,  ap resen ta r 
nossa  so lução  em um pa lco 
a s i á t i co  e  ve r  o  in t e re s se 
genu íno  do  mercado  r e fo r-
ça  que  e s t amos  cons t ru indo 
a lgo  g loba l  desde  o  Bras i l 
pa ra  a juda r  empresas  a  u sa r 
t ecno log ia ,  dados ,  mensage -
r i a  e  IA pa ra  c r i a r  r e l ac iona -
men tos  ma i s  e f i c i en te s ,  e s -
ca l áve i s  e  i n t e l igen te s  en t r e 
marcas  e  pes soas .  E  i s so  é , 
t a lvez ,  o  ma io r  ap rend izado 
dessa  jo rnada .

Sa iba  ma i s  sob re  a  Po l i 
D ig i t a l :  h t tp s : / / po l i . d ig i t a l /

ARTIGO

OS CICLOS DE INOVAÇÃO 
DA CHINA SÃO MEDIDOS 
EM MESES, E NÃO EM ANOS 
COMO NO BRASIL

GABRIEL HENRIQUE
É CPO e co-founder da Poli
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A A g ê n c i a  N a -
c i o n a l  d e  Tr a n s -
p o r t e s  Te r r e s t r e s 
( A N T T )  a d m i t i u 
o f i c i a l m e n t e ,  e m 
r e s p o s t a  a  u m  p e -
d i d o  d e  i n f o r m a -
ç õ e s  f e i t o  p e l o s 
d e p u t a d o s  e s t a -
d u a i s  E v a n d r o 
A r a ú j o  ( P S D )  e 
Te r c i l i o  Tu r i -
n i  ( M D B ) ,  q u e  a 
i m p l a n t a ç ã o  d o 
s i s t e m a  d e  p e -
d á g i o  e l e t r ô n i c o 
f r e e  f l o w  n o  L o t e 
4  n ã o  t e v e  a u t o -
r i z a ç ã o  p r é v i a  d a 
a g ê n c i a  a t é  o  m o -
m e n t o ,  c o n f o r m e 
e x i g ê n c i a  p r e v i s -

t a  e m  c o n t r a t o . 
O  L o t e  4  a b r a n -
g e  3 3  m u n i c í -
p i o s  d a s  r e g i õ e s 
N o r t e  e  N o r o e s t e 
d o  P a r a n á ,  e n t r e 
e l e s  M a r i n g á  e 
L o n d r i n a .

N o  d o c u m e n -
t o ,  a s s i n a d o  p e l o 
s u p e r i n t e n d e n t e 
d e  C o n c e s s ã o  d a 
I n f r a e s t r u t u r a  d a 
A N T T,  M a r c e -
l o  C a r d o s o  F o n -
s e c a ,  a  a g ê n c i a 
a f i r m a  q u e  n ã o 
h o u v e  q u a l q u e r 
a u t o r i z a ç ã o  p r é -
v i a  p a r a  a  i m -
p l e m e n t a ç ã o  d o 
s i s t e m a  n o  L o t e 
4  e  r e f o r ç a  q u e 
e v e n t u a l  a d o ç ã o 
d o  m o d e l o  e s t á 

c o n d i c i o n a d a 
à  a p r e s e n t a ç ã o 
p r é v i a  d e  e s t u d o s 
t é c n i c o s  à  A N T T, 
o  q u e ,  s e g u n d o  a 
p r ó p r i a  m a n i f e s -
t a ç ã o ,  n ã o  o c o r -
r e u  a t é  o  m o m e n -
t o  d a  r e s p o s t a .

A m a n i f e s t a -
ç ã o  r e f o r ç a  a  d e -
n ú n c i a  f e i t a  p e -
l o s  d e p u t a d o s  d e 
q u e  a  i n s t a l a ç ã o 
d e  p ó r t i c o s  e l e -
t r ô n i c o s  p a r a  a 
c o b r a n ç a  a u t o -
m á t i c a  d e  t a r i f a s 
d e  p e d á g i o ,  e m 
d i v e r s a s  r e g i õ e s 
d o  E s t a d o ,  e s t a -
r i a  e m  d e s a c o r d o 
c o m  o  P r o g r a m a 
d e  E x p l o r a ç ã o  d a 
R o d o v i a  ( P E R )  e 

c o m  o s  t e r m o s  d o 
c o n t r a t o  d e  c o n -
c e s s ã o  d o  L o t e  4 , 
a s s i n a d o  n o  ú l t i -
m o  d i a  6  d e  f e v e -
r e i r o .

N a  m e s m a  r e s -
p o s t a ,  a  A N T T 
d e s t a c a  q u e  a 
c o n c e s s i o n á r i a 
p o d e  s u b s t i t u i r 
a s  p r a ç a s  f í s i -
c a s  p o r  p ó r t i -
c o s  e l e t r ô n i c o s , 
d e s d e  q u e  s e j a 
a s s e g u r a d a  a 
m a n u t e n ç ã o  d o 
e q u i l í b r i o  e c o -
n ô m i c o - f i n a n -
c e i r o  d o  c o n t r a -
t o .  O  i t e m  1 9 . 6 . 1 
d o  c o n t r a t o  e s -
t a b e l e c e  a i n d a  a 
o b r i g a t o r i e d a d e 
d e  e l a b o r a r  e s -

t u d o s  v o l t a d o s 
à  a v a l i a ç ã o  d a 
v a n t a j o s i d a d e  e 
à  p r e c i f i c a ç ã o 
d o s  i n v e s t i m e n -
t o s  n e c e s s á r i o s 
à  i m p l e m e n t a -
ç ã o  d a  e s t r u t u r a 
d e  e q u i p a m e n -
t o s  e  s i s t e m a s 
p a r a  v i a b i l i z a r 
a  c o b r a n ç a  p e l a 
m o d a l i d a d e  f r e e 
f l o w.

P a r a  o s  d e p u -
t a d o s ,  n e n h u m a 
d e s s a s  e x i g ê n -
c i a s  f o i  c u m p r i d a 
o u  d e v i d a m e n t e 
p u b l i c i z a d a  a t é  o 
m o m e n t o .

“ S e  n ã o  h á  a u -
t o r i z a ç ã o  p r é v i a 
d a  A N T T,  c o m o 
p r e v ê  a  d o c u -

m e n t a ç ã o  d o  p r o -
c e s s o  l i c i t a t ó r i o , 
p o r  q u e  a  c o n c e s -
s i o n á r i a  e s t á  i n s -
t a l a n d o  p ó r t i c o s 
a n t e s  m e s m o  d o 
i n í c i o  d a  o p e r a -
ç ã o ?  O  P E R  i n -
d i c a  q u e  n ã o  h a -
v i a  p r e v i s ã o  p a r a 
i s s o  n e s t e  m o -
m e n t o  e  a s  c o n -
d i ç õ e s  p r é v i a s 
n ã o  e s t ã o  s e n d o 
c u m p r i d a s  p e l a 
c o n c e s s i o n á r i a . 
E s s e s  p ó r t i c o s 
v ã o  f i c a r  p a r a d o s 
a t é  q u e  t o d o  e s s e 
p r o c e s s o  s e j a  r e -
g u l a r i z a d o ? ” , 
q u e s t i o n o u  A r a ú -
j o .  ( R e p o r t a g e m : 
C o m u n i c a ç ã o /
A l e p )

ANTT informa que free flow no Lote 4 não teve autorização prévia
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O secretário es-
tadual das Cidades, 
Guto Silva, ressal-
tou nesta segunda-
feira (2), no Palácio 
Iguaçu, o protago-
nismo do Paraná 
em programas ino-
vadores voltados à 
pessoa idosa. Ele 
marcou presença no 
III Seminário Para-
ná Amigo da Pessoa 
Idosa – Políticas do 
Cuidado, Coopera-
ção Internacional e 
Boas Práticas para 
o Envelhecimento.

Guto alertou para 
a mudança no per-
fil demográfico e a 
necessidade de pre-
parar o Estado e as 
cidades para essa 
realidade. “Preci-
samos estruturar o 
Paraná para acom-
panhar o envelhe-
cimento da popu-
lação. Hoje somos 
referência nacional 
em políticas de cui-
dado, com forma-
ção de cuidadoras, 
equipamentos e 
ações que garantem 
dignidade e respei-

to a quem ajudou 
a construir o nosso 
Estado”, afirmou.

Durante o evento, 
foi lançado o Cadas-
tro do Cuidador Pa-
ranaense, iniciativa 
que integra a Mis-
são de Cooperação 
Técnica do Banco 
Interamericano de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
(BID) e da Agência 
de Cooperação In-
ternacional do Ja-
pão. A programação 
reúne especialistas, 
representantes dos 
399 municípios e 
institui o Comitê 
Gestor do Progra-
ma Paraná Amigo 
da Pessoa Idosa 
(PAPI), fortalecen-
do a governança das 
ações.

A deputada fe-
deral e secretária 
da Mulher, Igual-
dade Racial e Pes-
soa Idosa, Leandre 
Dal Ponte, desta-
cou que envelhecer 
com dignidade é um 
compromisso de Es-
tado. “O programa 
Paraná Amigo da 
Pessoa Idosa se sus-
tenta em três pila-
res: cuidar das pes-

soas, fortalecer as 
famílias e preparar 
as cidades. O Esta-
do decidiu sair na 
frente ao estruturar 
uma política perma-
nente para o enve-
lhecimento e, desde 
2023, o investimen-
to na área cresceu 
mais de 500% em 
relação ao período 
anterior”.

A cuidadora Clair 
Rodrigues Olivei-
ra, beneficiada pelo 
Programa, cuidou 
do pai, já falecido, 
e há dez anos se de-
dica integralmente 
à mãe com Alzhei-
mer. Ela relata que 
o programa trouxe 
apoio e perspectiva. 
“Foi uma oportuni-
dade num momento 
em que eu estava 
muito isolada. Cui-
dar é uma renúncia 
grande, mas é um 
amor imenso. Ago-
ra penso até em 
fazer uma faculda-
de a distância para 
continuar cuidando 
de outras pessoas”. 
(Reportagem: As-
sessoria; Foto: Na-
than de Moraes-Se-
cid/PR)

GUTO SILVA DESTACA PROTAGONISMO 
DO PARANÁ EM POLÍTICAS DE CUIDADO 
À PESSOA IDOSA
Seminário no Palácio Iguaçu lança Cadastro do Cuidador Paranaense e reforça cooperação internacional
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A Agência de De-
fesa Agropecuária 
do Paraná (Adapar) 
realizou nesta se-
mana um curso vol-
tado à habilitação 
de profissionais 
para a emissão de 
Certificados Fitos-
sanitários de Ori-
gem (CFO) e de 
Origem Consolida-
da (CFOC). A habi-
litação é destinada 
para engenheiros 
agrônomos com re-
gistro regular nos 
Conselhos Regio-
nais de Engenharia 
e Agronomia.

Ao todo, 46 pro-
fissionais do Paraná 
e de mais cinco es-
tados participaram 
da capacitação, que 
aconteceu quarta 
e quinta-feira (25 
e 26). Além disso, 
10 servidores da 
Adapar também fo-
ram capacitados. A 
Adapar vai emitir 
certificados de par-
ticipação dos pro-
fissionais no curso.

O curso foi reali-
zado no município 
de Cerro Azul, na 
Região Metropoli-
tana de Curitiba e 
teve a parceria do 
Instituto de Desen-
volvimento Rural do 
Paraná (IDR-PR), 
prefeitura de Cerro 
Azul e Ministério da 
Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa). O foco 
do conteúdo foi em 
vegetais que podem 
hospedar Pragas 
Quarentenárias Pre-
sentes que, no Bra-
sil, são aquelas que 
causam alto impac-
to econômico, mas 
não são amplamente 
distribuídas e con-
tam com vigilância e 

controle oficial para 
evitar disseminação.

Foram abordadas 
a Xanthomonas citri 
subsp. citri (Cancro 
Cítrico), Candi-
datus Liberibacter 
americanus e Can-
didatus Liberibac-
ter asiaticus, conhe-
cidas por Greening 
ou Huanglongbing 
(HLB).

A capacitação 
não se limita apenas 
a profissionais pa-
ranaenses e, na sua 
80ª edição, contou 
com engenheiras e 
engenheiros agrô-
nomos dos estados 
da Bahia, de Mi-
nas Gerais, do Rio 
Grande do Sul, de 
Santa Catarina e de 
São Paulo. O chefe 
da divisão de Cer-
tificação e Rastrea-
bilidade Vegetal da 
Adapar, Juliano Fa-
rinazzo Galhardo, 
foi o responsável 
pela realização do 
curso e destacou a 
qualidade e reputa-
ção da capacitação.

“Os cursistas gos-
taram muito, se-
gundo as fichas de 
avaliação de satis-
fação preenchidas”, 
comentou. “Teve 
pessoa que veio de 
avião, 1.800 quilô-
metros de distância, 
desceu em Curitiba 
foi até Cerro Azul 
participar da capaci-
tação, porque esses 
os cursos de CFO e 
CFOC da Adapar são 
reconhecidos pela 
qualidade, compro-
metimento do qua-
dro técnico, e pelo 
fato serem realiza-
dos no local de pro-
dução, com as práti-
cas e abordando as 
rotinas”, ressaltou o 
engenheiro agrôno-
mo.

CONTEÚDO
O curso teve con-

teúdo relacionado a 
legislação vigente, 
identificação e con-
trole de pragas, uso 
do Sistema de Defe-
sa Sanitária Vegetal 
da Adapar e práticas 

de campo. Foi divi-
dido em dois mó-
dulos. No primeiro, 
foram detalhadas 
as normas sobre 
as certificações, o 
trânsito de plantas 
ou de produtos ve-
getais relacionado 
com a Permissão de 
Trânsito de Vege-
tais (PTV) e noções 
sobre normas inter-
nacionais.

O segundo mó-
dulo tratou de as-
pectos de classifi-
cação taxonômica, 
levantamento e ma-
peamento em con-
dições de campo da 
praga; práticas de 
monitoramento, ti-
pos de armadilhas, 
identificação, co-
leta, acondiciona-
mento e transporte 
de amostras; bioe-
cologia; sintomas 
e sinais em plantas 
hospedeiras; ações 
de prevenção; e mé-
todos de controle.

PARCERIA
A ação aconteceu 

em parceria com o 
Instituto de Desen-
volvimento Rural 
do Paraná (IDR
-PR), com a prefei-
tura de Cerro Azul 
e com o Ministério 
da Agricultura e Pe-
cuária.

SOJA
A desvalorização 

do dólar frente ao 
Real, que reduz a 
paridade de expor-
tação e diminui a 
competitividade da 
soja brasileira diante 
da norte-americana, 
e as expectativas de 
oferta volumosa no 
País pressionaram os 
valores da oleagino-
sa no encerramento 
de fevereiro. Diante 
disso, levantamento 
do Cepea mostra que 
o preço médio de fe-
vereiro caiu e voltou 
a patamares obser-
vados em 2024, em 
termos reais.

Apesar das ad-
versidades climáti-
cas em importantes 
regiões produtoras, 

agentes consultados 
pelo Cepea seguem 
otimistas quanto 
ao volume final da 
safra. A perda de 
potencial produti-
vo em parte das la-
vouras do Sul e do 
Sudeste tende a ser 
compensada pelo 
bom desempenho 
das demais regiões 
produtoras, limitan-
do impactos rele-
vantes sobre a pro-
dução total.

MILHO
Produtores brasi-

leiros estão com as 
atenções voltadas ao 
campo, focados na 
colheita e escoamen-
to da soja, o que li-
mita a oferta de mi-
lho no mercado spot 
nacional. Segundo 
pesquisadores do 
Cepea, em regiões 
consumidoras, como 
as do estado de São 
Paulo, a oferta abai-
xo da demanda man-
tém firmes os preços 
de negociação do ce-
real.

Já nas regiões 
ofertantes, como 
as do Sul do Brasil 
que, atualmente, es-
tão em colheita da 
safra verão, os va-
lores do milho es-
tão enfraquecidos. 
No entanto, desva-
lorizações mais in-
tensas são contidas 
pela retração dos 
produtores; já que 
muitos retêm o ce-
real na expectati-
va da retomada das 
cotações no curto 
prazo, fundamen-
tados no fato de 
muitos vendedores 
estarem dando prio-
ridade para a nego-
ciação da soja. (Re-
portagem: Redação 
e agências; Foto: 
Adapar)

ADAPAR HABILITA 56 PROFISSIONAIS 
DE 6 ESTADOS PARA EMISSÃO DE 
CERTIFICADOS FITOSSANITÁRIOS
Participaram 46 profissionais do Paraná, Bahia, de Minas Gerais, do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e de São 
Paulo, além de 10 da própria autarquia
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O Batel Guara-
puava saiu atrás e 
reagiu, dando emo-
ção ao jogo; mas 
não foi suficiente 
para evitar a der-
rota logo na estreia 
do Campeonato Pa-
ranaense da 2ª Di-
visão em 2026. A 
partida ocorreu no 
sábado (28), longe 
de seus domínios, 
em Campo Largo, 
contra o Patriotas 
FC do técnico Dudu 
Sales (ex-Batel).

Os gols do Jaca-
ré foram marcados 
ainda no primeiro 
tempo, por Aris-
son, Vini Ribeiro e 
Cristian. Joshua e 
Guilherme Lisboa 
descontaram para a 
equipe batelina, na 
segunda etapa. Fi-
nal: 3 a 2 para os 
anfitriões.

Agora, o clube 
guarapuavano do 
treinador Lúcio Ro-
drigues mira na 2ª 
rodada da competi-
ção, quando fará a 
estreia diante de sua 
torcida. O jogo con-
tra o líder Rio Bran-
co será no próximo 
domingo (8), às 
16h, no Waldomiro 
Gelinski, em Gua-
rapuava. O Leão da 
Estradinha vem de 
vitória em cima do 
Laranja Mecânica 
na 1ª rodada, em 
confronto realizado 
no domingo (1º), no 
Gigante do Itibe-
rê, em Paranaguá, 
quando Felipe Au-
gusto, Pedro Cella 
e Leandro Córdova 
marcaram os gols 
do triunfo.

Já o Patriotas 
receberá o Para-
navaí, também no 
domingo, às 16h, 
novamente no Atí-
lio Gionédis. O Ver-
melhinho do Fim da 
Linha começou mal 
a Segundona 2026, 
perdendo em casa 
(2 a 1), quando re-
cebeu o Araucária 
no Estádio Felipão, 
domingo (1º). Den-
ner e Lucas mar-
caram os gols da 

vitória da equipe 
visitante, enquan-
to Gabriel anotou 
o gol de honra do 
time da casa.

Por sua vez, o 
Araucária voltará 
a campo no próxi-
mo sábado (7), às 
15h30, contra o To-
ledo, fora de casa, 
no 14 de Dezembro.

EMPATE
Nacional e Tole-

do empataram em 
1×1 na tarde deste 
domingo (1º), pela 
primeira rodada da 
Segundona Sanepar. 
O jogo, disputado no 
Estádio José Carlos 
Galbier, em Campo 
Mourão, teve o re-

sultado definido nos 
acréscimos, com o 
time da casa igua-
lando o placar.

O Toledo conse-
guiu sair aos 13′ da 
etapa final, com gol 
do centroavante Ag-
nael. O empate veio 
já aos 53′, com um 
gol de João Pedro 
marcando para o 
Nacional.

Na segunda ro-
dada da Segundona 
Sanepar, o Nacional 
enfrentará o Pru-
dentópolis, no pró-
ximo sábado (7), às 
18h30, novamente 
em Campo Mourão.

VITÓRIA
Com a Vila Capa-

nema lotada, o Pa-
raná Clube venceu o 
Prudentópolis por 1 
a 0, na noite da últi-
ma sexta-feira (27), 
na estreia da Segun-
dona Sanepar. O gol 
da vitória do Trico-
lor foi marcado no 
segundo tempo de 
jogo pelo atacante 
Ruan Lima.

O Paraná volta 
a campo no próxi-
mo domingo (8), às 
18h30, fora de casa, 
no Estádio dos Pás-
saros, contra o La-
ranja Mecânica.

PONTA DA 
TABELA

Com o fechamen-
to da 1ª rodada, a 

Segundona Sanepar 
2026 tem na pon-
ta da tabela quatro 
equipes com 100% 
de aproveitamento 
dos pontos disputa-
dos nesse início de 
campeonato. Mas 
pelos critérios de 
desempate, o Rio 
Branco figura como 
líder. Já o Araucária 
aparece em 2º lugar, 
tendo o Patriotas em 
3º e o Paraná, 4º.

Somando 1 ponto, 
o Nacional está na 
5ª posição, perse-
guido de perto pelo 
Toledo (6ª).

Com nenhum pon-
to, vem Batel, Pru-
dentópolis, Laranja 
Mecânica e Parana-

vaí, completando da 
7ª à 10ª posição.

FÓRMULA
Dez equipes dis-

putam a Segundona 
2026: Araucária, 
Batel, Laranja Me-
cânica, Nacional, 
Paraná Clube, Pa-
ranavaí, Patriotas, 
Prudentópolis, Rio 
Branco e Toledo.

A fórmula de dis-
puta será a mesma 
utilizada em 2025. 
Os dez times se en-
frentarão em turno 
único, com os oito 
primeiros avançan-
do para a fase ma-
ta-mata enquanto os 
dois últimos serão 
rebaixados para a 
Terceira Divisão.

Os oi to  c lassi f i -
cados disputam as 
quartas  de f inal  em 
cruzamento ol ím-
pico (1º  x  8º ,  2º  x 
7º ,  3º  x  6º  e  4º  x 
5º) .  Os confrontos 
serão em jogos de 
ida e  vol ta ,  com a 
equipe de melhor 
campanha deci-
dindo em casa.  Os 
vencedores  avan-
çam para a  semi-
f inal .  Quem pas-
sar  de fase  garante 
uma vaga na f inal 
da Segundona.  Os 
dois  f inal is tas  so-
bem para a  Pr imei-
ra  Divisão de 2027.

1ª DIVISÃO
Operário e Lon-

drina empataram 
sem gols, na tarde 
de sábado (28), no 
Germano Krüger, 
em Ponta Grossa, 
na partida de ida 
da decisão do Para-
naense 2026.

Com o resultado, 
a definição do título 
ficou para a partida 
de volta, no Está-
dio do Café, casa 
do Tubarão, às 16h, 
no próximo sábado 
(7). Na finalíssima, 
quem vencer leva o 
caneco. Já em caso 
de novo empate, a 
disputa irá para os 
pênaltis. (Repor-
tagem: Cristiano 
Martinez, especial 
para CORREIO; 
Foto: Eduardo So-
mer/Patriotas)

BATEL GUARAPUAVA ESTREIA COM 
DERROTA NA SEGUNDONA 2026
Agora, o clube guarapuavano do treinador Lúcio Rodrigues mira na 2ª rodada da competição, quando fará a estreia 
diante de sua torcida, no Estádio Waldomiro Gelinski
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As Agências do 
Trabalhador do Pa-
raná têm 25.382 
vagas de emprego 
abertas em todas as 
regiões do Estado 
por meio da Rede 
Sine/Agências do 
Trabalhador. As 
oportunidades con-
templam diferentes 
níveis de escolari-
dade e perfis pro-
fissionais, com des-
taque para funções 
ligadas à indústria, 
comércio, serviços 
e agronegócio. En-
tre os cargos com 
maior número de 
vagas estão alimen-
tador de linha de 
produção (6.597), 
abatedor (1.367), 
vendedor de comér-
cio varejista (1.330) 
e operador de caixa 
(1.032).

A Regional de 
Cascavel lidera o 
ranking, com 5.901 
vagas abertas, im-
pulsionada princi-
palmente pelo setor 
industrial e agroin-
dustrial, com forte 
demanda por ali-
mentadores de linha 
de produção (2.091) 
e abatedores (999). 
Na sequência apa-
rece a Regional de 
Curitiba, que soma 
4.336 oportunida-
des, refletindo a 
diversidade econô-
mica da Capital e 
da Região Metropo-
litana.

A Regional de 
Campo Mourão 
reúne 3.401 vagas, 
com grande presen-
ça do setor agroin-
dustrial, enquanto 
a Regional de Foz 
do Iguaçu contabi-
liza 3.286 oportu-
nidades, puxadas 
especialmente pela 

indústria e pelo co-
mércio, com des-
taque para alimen-
tador de linha de 
produção (814) e 
vendedor de comér-
cio varejista (790).

No Sudoeste, a 
Regional de Pato 
Branco tem 2.044 
vagas, com forte 
participação da in-
dústria e do comér-
cio. Já a Regional 
de Londrina, no 
Norte do Estado, 
soma 2.015 oportu-
nidades, com desta-
que para a indústria, 
comércio e serviços 
administrativos.

Outras regionais 
também apresen-
tam volumes ex-
pressivos de va-
gas, como Maringá 
(1.632), Umuarama 
(957), Paranaguá 
(590), Guarapuava 
(820), Ponta Grossa 
(267) e Jacarezinho 
(133), demonstran-
do que a geração de 
empregos avança de 

forma equilibrada 
por todo o território 
paranaense.

Além das vagas 
operacionais, a rede 
também oferece 
oportunidades para 
cargos técnicos, 
a d m i n i s t r a t i v o s , 
de nível superior e 
estágios, especial-
mente em Curitiba 
e na Região Metro-
politana, ampliando 
as possibilidades 
para jovens e pro-
fissionais em busca 
de recolocação. Há 
vagas com salários 
maiores para farma-
cêuticos, fonoau-
diólogos e auxilia-
res de escrituração 
fiscal. Entre os es-
tágios, destacam-se 
a procura por pro-
fissionais em for-
mação para auxiliar 
jurídico e prepara-
dor físico.

CAGED
O ministro do 

Trabalho e Empre-

go, Luiz Marinho, 
divulga nesta ter-
ça-feira (3), às 11h, 
os dados do Novo 
Caged referentes 
ao mês de janeiro. 
A apresentação será 
realizada durante 
coletiva de impren-
sa na Superinten-
dência Regional do 
Trabalho e Empre-
go, em São Paulo.

A coletiva terá 
transmissão ao vivo 
pelo canal oficial 
do MTE no YouTu-
be (www.youtube.
c o m / @ c a n a l t r a b a -
lho). Após a coleti-
va, as informações 
completas estarão 
disponíveis no Pai-
nel de Informações 
do Novo Caged, no 
site do Ministério 
do Trabalho e Em-
prego.

Em janeiro, o 
ministro Marinho 
apresentou os dados 
do Novo Caged re-
ferentes ao ano de 
2025 durante coleti-

va de imprensa rea-
lizada no edifício-
sede do Ministério 
do Trabalho e Em-
prego, em Brasília. 
Os números mos-
tram crescimento 
do emprego formal 
no país, com saldo 
positivo de vagas 
com carteira assina-
da ao longo do ano.

O mercado de tra-
balho formal apre-
sentou crescimento 
em todo o país ao 
longo de 2025. To-
das as 27 Unida-
des da Federação 
registraram saldos 
positivos na gera-
ção de empregos 
com carteira assi-
nada, com destaque 
para São Paulo, que 
criou 311.228 pos-
tos no ano (cresci-
mento de 2,17%), 
seguido por Rio de 
Janeiro (+100.920 
ou 2,60%) e Bah-
ia (+94.380 ou 
4,41%). As maiores 
taxas proporcionais 

de crescimento fo-
ram observadas no 
Amapá (8,41%), 
Paraíba (6,03%) e 
Piauí (5,81%).

O avanço do em-
prego formal tam-
bém foi verificado 
em todos os cinco 
grandes grupamen-
tos de atividades 
econômicas. O se-
tor de Serviços li-
derou a geração de 
postos de trabalho, 
com saldo positi-
vo de 758.355 em-
pregos (+3,29%), 
impulsionado prin-
cipalmente pelas 
áreas de Informa-
ção, Comunicação 
e Atividades Finan-
ceiras, Imobiliá-
rias, Profissionais 
e Administrati-
vas (+318.460 ou 
3,12%) e de Admi-
nistração Pública, 
Defesa e Seguridade 
Social, Educação, 
Saúde e Serviços 
Sociais (+194.903 
ou 3,12%).

O Comércio regis-
trou saldo positivo 
de 247.097 postos 
formais (+2,3%), 
enquanto a Indús-
tria criou 144.319 
empregos (+1,6%), 
com destaque para 
os segmentos de 
Fabricação de Pro-
dutos Alimentícios 
(+49.039) e Manu-
tenção, Reparação 
e Instalação de Má-
quinas e Equipa-
mentos (+17.021). 
Já o setor da Cons-
trução gerou 87.878 
postos formais no 
ano (+3,1%), e a 
Agropecuária apre-
sentou saldo po-
sitivo de 41.870 
empregos (+2,3%). 
(Reportagem: Re-
dação e AEN-PR; 
Foto: Arquivo/José 
Fernando Ogura/
AEN)

AGÊNCIAS DO TRABALHADOR DO 
PARANÁ TÊM 25,3 MIL VAGAS EM 
TODOS OS SETORES
As oportunidades contemplam diferentes níveis de escolaridade e perfis profissionais, com destaque para funções liga-
das à indústria, comércio, serviços e agronegócio
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POLICIAMENTO

DROGAS

DROGAS 2

ACIDENTE

A Polícia Militar do Paraná 
realizou mais uma edição da 
Operação Lei Seca.
Na última sexta-feira (27), o 
16º Batalhão de Polícia Militar 
reforçou o policiamento ur-
bano, promovendo ações de 
fiscalização, com abordagens e 
realização de testes etilométri-
cos no Distrito de Entre Rios. A 
Operação reforça o compromis-
so com a preservação da ordem 
pública, evita crimes e promove 
mais segurança no trânsito.

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
apreendeu 133,38 quilos de droga 
em duas ocorrências registradas 
na sexta-feira (27) e no sábado 
(28), nas rodovias federais que 
cortam o interior do Paraná. As 
cargas estavam escondidas em 
compartimentos preparados em 
caminhonetes abordadas pelos 
policiais.

Em uma delas, na sexta-feira (27), 
na BR-487, em Icaraíma (PR), a PRF 
abordou um motorista que dirigia 
uma caminhonete com placas 
paraguaias. Durante a fiscalização, 
os policiais perceberam forte odor 
de óleo diesel dentro da cabine e 
sinais de manipulação no tanque 
de combustível. Após vistoria no 
reservatório, foram localizados 
invólucros submersos no combustí-
vel. A pesagem apontou 11,9 quilos 
de haxixe e 7,6 quilos de skunk, 
totalizando 19,5 quilos de droga. O 
motorista, de 33 anos, foi preso em 
flagrante.

Na manhã de domingo (1º), por 
volta de 6h, a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) atendeu a um acidente 
do tipo colisão frontal no km 315 
da BR-153, em Imbituva (PR). O aci-
dente envolveu dois veículos e re-
sultou em duas pessoas feridas. Os 
veículos envolvidos foram um Gol 
de cor cinza com placas de Imbituva 
(PR) e um ônibus de cor prata com 
placas de Castro (PR). O condutor e 
passageiro do Gol, homens de 21 e 
24 anos, tiveram ferimentos leves 
e receberam atendimento médico. 
O condutor e passageiro do ônibus, 
homens de 42 e 65 anos, permane-
ceram ilesos.

B.O.

THIAGO CLAUDINO (39 ANOS)
ANTONIO JOSÉ FERNANDES (74 ANOS)
ALDOINO GASPARETTO (73 ANOS)
NEURA ARAUJO HIERT (70 ANOS)
LUIZ VILMAR PEREIRA DE LIMA (66 ANOS)
ALEIXO RIBEIRO DOS SANTOS (86 ANOS)
CARLOS JOSÉ MOSELE (81 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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O Governo do Paraná 
realizou nesta segun-
da-feira (2) a primeira 
reunião do Comitê Per-
manente de Governança 
Climática. A atividade 
do comitê será voltada 
à gestão de ações que 
visam prevenção, miti-
gação, preparação, res-
posta e recuperação de 
eventos climáticos ex-
tremos.

Formado por repre-
sentantes da Casa Civil, 
da Secretaria de Esta-
do do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest), 
da Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), 
da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa), da 
Coordenadoria Estadual 
da Defesa Civil (Ce-
dec), do Simepar, do 
Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Para-
ná (IDR) e do Instituto 
Água e Terra (IAT), o 
grupo também será res-
ponsável pela elabora-
ção do Plano Estadual 
de Gerenciamento de 
Riscos aos Eventos Cli-
máticos Extremos.

Nos últimos anos o 
Paraná registrou al-

guns eventos extremos 
que levaram a decretos 
de calamidade pública. 
Chuvas intensas, tem-
pestades, enxurradas e 
tornados afetaram mais 
de 90 mil pessoas.

O Estado discute ago-
ra formas de ampliar a 
capacidade de atuar de 
forma articulada por 
meio da integração de 
dados, informações téc-
nicas e estratégias ope-
racionais entre diferen-
tes áreas do governo. 
“Esse comitê tem natu-
reza técnica, consultiva 
e propositiva. Vamos 
trabalhar no diagnós-
tico e em ações práti-
cas. Essas secretarias já 
trabalham nessa área e 
vamos aperfeiçoar essa 

integração de dados cli-
máticos, de solo, geo-
logia e hidrologia. Esse 
será um espaço perma-
nente de articulação 
para consolidar essas 
informações e o plane-
jamento”, destacou o 
coordenador executivo 
da Defesa Civil, coro-
nel Ivan Fernandes.

“O comitê vai poten-
cializar o planejamento 
e a capacidade de res-
posta e principalmente 
a prevenção e a prepa-
ração aos eventos cli-
máticos extremos. Essa 
gestão de dados propor-
cionará ao Estado in-
formações importantes 
para a tomada de deci-
sões”, complementou o 
chefe do Centro Esta-

dual de Desburocratiza-
ção da Casa Civil, Jean 
Puchetti Ferreira.

Sob a coordenação da 
Defesa Civil Estadual, 
o comitê terá reuniões 
periódicas, com a par-
ticipação de ao menos 
um representante de 
cada secretaria ou ór-
gão. Entre as próximas 
atividades previstas es-
tão a articulação com 
instituições públicas e 
privadas, a emissão de 
recomendações técnicas 
e a criação de grupos 
específicos para apro-
fundamento de temas 
relacionados à gover-
nança climática.a

Outro ponto central é 
o fortalecimento da in-
tegração entre o moni-
toramento meteorológi-
co e as ações de Defesa 
Civil, permitindo maior 
agilidade na análise de 
cenários, emissão de 
alertas e coordenação 
das respostas aos even-
tos extremos. “Vamos 
melhorar o apoio aos 
municípios e à popu-
lação como um todo”, 
disse Rafael Andreguet-
to, diretor de Políticas 
Ambientais da Sedest. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: De-
fesa Civil)

COMITÊ DE GOVERNANÇA 
CLIMÁTICA VAI AUXILIAR 
ESTADO NA PREVENÇÃO DE 
EVENTOS EXTREMOS
Base de dados única com informações regionais vai orientar a elaboração do Plano Esta-
dual de Gerenciamento de Riscos aos Eventos Climáticos Extremos
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A Prefei tura  de 
Guarapuava,  por 
meio da Secreta-
r ia  Municipal  de 
Cultura ,  foi  con-
templada com R$ 
1.286.065,15 pro-
venientes  do 2º  c i-
c lo  da Pol í t ica  Na-
cional  Aldir  Blanc 
de Fomento à  Cul-
tura  (PNAB).

Com o valor de 
mais de R$ 1,2 mi-
lhão, a Secretaria 
de Cultura terá con-
dições de apoiar 
projetos, eventos, 
espaços culturais, 
artistas e demais 
agentes da cadeia 
produtiva da cultura 
local. A expectativa 
é que a aplicação 
do recurso promo-
va não apenas a 
fruição artística, 
mas também a di-
versidade cultural, 
o fortalecimento da 
identidade local e 
o desenvolvimento 
econômico do setor.

A secretár ia  mu-
nicipal  de Cultura , 
Rossana Campel-
lo ,  destacou que 
o município só 
conseguiu receber 
o  recurso porque 
está  com toda a 
es t rutura  cul tural 
organizada e  re-
gular izada.  “Nós 
recebemos esse re-
curso porque Gua-
rapuava está  com o 
Sis tema Municipal 
de Cultura  total-
mente  est ruturado. 
Temos o Conse-
lho Municipal  de 
Cultura  a tuante ,  o 
Plano Municipal 
de Cultura  já  e la-
borado e  aprovado, 
a lém do Fundo Mu-
nicipal  de Cultura 
a t ivo.  Esse conjun-
to,  que chamamos 
de ‘CPF da Cultu-
ra’ ,  é  fundamental 
para  que o municí-

pio possa acessar 
recursos federais 
como a Pol í t i -
ca  Nacional  Aldir 
Blanc”.

O recurso federal 
é  dest inado à  pro-
moção e  ao desen-
volvimento das  ar-
tes ,  manifestações 
cul turais  e  a t ivi-
dades cul turais  no 
município ao longo 
de 2026.

A part i r  de agora 
as  equipes  técnicas 
e  os  parecer is tas 
i rão organizar  os 
edi ta is  para  que os 
interessados pos-
sam part ic ipar  e  ter 
acesso aos recur-
sos .

Para  Rossana 
Campello,  o  recur-
so representa  um 
avanço importante 
para  o  setor  cul tu-
ral  do município. 
“O recurso de fo-
mento da Pol í t i -
ca  Nacional  Aldir 
Blanc – Ciclo 2, 
representa  um im-
portante  incent i -
vo para  ar t is tas  e 
agentes  cul turais , 
garant indo inves-
t imento direto por 

meio de edi ta is 
públ icos .  Essa po-
l í t ica  for ta lece a 
produção cul tural , 
amplia  oportuni-
dades,  gera  t raba-
lho e  movimenta 
a  economia cr ia t i -
va,  a lém de valo-
r izar  a  divers idade 
ar t ís t ica  e  a  pro-
dução cul tural  da 
nossa cidade.  Mais 
do que um recurso 
f inanceiro,  é  um 
compromisso com 
a cul tura  e  com a 
ident idade do nos-
so povo.  A ar te  e  a 
cul tura  seguem em 
movimento,  inspi-
rando e  t ransfor-
mando toda a  co-
munidade”.

Por  enquanto, 
não há uma data 
def inida para  a  pu-
bl icação dos edi-
ta is .

APLICAÇÃO
Como os recur-

sos  serão apl icados
Os invest imentos 

serão dis t r ibuídos 
por  meio de quatro 
edi ta is :

-  Edi ta l  1  –  Arte-
sanato

Voltado aos ar te-
sãos de Guarapua-
va,  contemplará:

ar tesanato tur ís-
t ico,  t radicional , 
local  ou ident i tá-
r io ,  temático,  sus-
tentável ,  ar t ís t ico 
ou contemporâneo, 
ut i l i tár io ,  social /
comunitár io  e  ins-
t i tucional .

O foco é  a tender 
especialmente os 
ar tesãos,  conside-
rados um públ ico 
mais  vulnerável  e 
que his tor icamente 
possui  menos opor-
tunidades de aces-
so a  recursos.

-  Edi ta l  2  –  Mo-
vimento Hip-Hop

Contemplará  as 
seguintes  ver ten-
tes:

MC/Rap,  DJ, 
Breaking (B-Boy/
B-Gir l ) ,  Graf i t t i  e 
danças urbanas.

-  Edi ta l  3  –  Mul-
t iar te  (Mult iáreas)

Voltado a  diver-
sas  l inguagens cul-
turais ,  como mú-
sica,  dança,  ar tes 
visuais ,  l i teratura/
l ivro,  teatro,  au-
diovisual  e  demais 

expressões ar t ís t i -
cas .

-  Edi ta l  4  –  Pon-
tos  e  Pontões  de 
Cultura

Dest inado a  ent i -
dades reconhecidas 
como Pontos  de 
Cultura  no muni-
cípio.  Atualmente, 
Guarapuava conta 
com 37 pontos  de 
cul tura  a t ivos.

ENTENDA
A Polí t ica  Na-

cional  Aldir  Blanc 
de Fomento à  Cul-
tura  (PNAB),  ins-
t i tuída pela  Lei 
nº  14.399/2022,  é 
uma pol í t ica  públ i-
ca  federal  que tem 
como objet ivo es-
t ruturar  e  ampliar 
o  f inanciamento 
à  cul tura  em todo 
o Brasi l  de forma 
cont ínua,  com re-
passes  específ icos 
aos  estados,  Distr i -
to  Federal  e  muni-
cípios .

TEATRO
A Prefei tura  de 

Guarapuava,  por 
meio da Secretar ia 
de Cultura ,  rea-

l izou na noi te  da 
úl t ima sexta-feira 
(27)  a  montagem 
“Amores de Ma-
chado de Assis” .  A 
apresentação acon-
teceu na Bibl ioteca 
Municipal ,  anexa à 
Casa da Cultura ,  e 
reuniu estudantes  e 
apreciadores  da l i -
teratura .

Uma das turmas 
do per íodo notur-
no do Colégio Es-
tadual  Visconde de 
Guarapuava acom-
panhou o espetácu-
lo,  que propõe um 
olhar  mais  ínt imo 
sobre a  t ra je tó-
r ia  de Machado de 
Assis ,  considera-
do um dos maiores 
nomes da l i teratura 
brasi le i ra .

O projeto foi 
aprovado pela  Po-
l í t ica  Nacional  Al-
dir  Blanc (PNAB) 
e  tem produção de 
Renan Sota  e  Bya 
Paixão.  A asses-
sor ia  de acessibi-
l idade é  ass inada 
por  Gabriele  Alva-
renga,  com audio-
descr ição real iza-
da por  Renan Sota , 
ampliando o acesso 
do públ ico à  expe-
r iência  ar t ís t ica .

A mon tagem 
mergu lhou  nos 
bas t ido res  da  v ida 
do  au to r,  des t acan -
do  não  apenas  o 
e sc r i to r  consagra -
do ,  mas  o  homem 
por  t r á s  do  mi to . 
Ao  longo  da  ap re -
sen tação ,  o  púb l i -
co  acompanhou 
suas  p r ime i ra s 
p roduções ,  a s  c rô -
n icas  de r rade i r a s 
e  o s  sen t imen tos 
que  a t r avessa ram 
sua  ex i s t ênc ia , 
em uma  na r ra t iva 
que  ap rox ima  b io -
g ra f i a  e  l i t e r a tu -
r a .  (Repor t agem: 
Redação  e  PMG; 
Fo to :  I l u s t r a t iva /
F reep ik )

GUARAPUAVA RECEBE R$ 1,2 MILHÃO 
PARA AMPLIAR APOIO A ARTISTAS E 
PROJETOS CULTURAIS
Expectativa é que a aplicação do recurso promova não apenas a fruição artística, mas também a diversidade cultural, 
o fortalecimento da identidade local e o desenvolvimento econômico do setor
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Na Ilha do Marajó, no 
Pará, a jovem Marciel-
le, de 13 anos, começa 
a questionar os limites 
impostos à sua vida. Em 
meio a uma comunidade 
ribeirinha atravessada 
por desigualdades his-
tóricas, o filme mergu-
lha no cotidiano ama-
zônico do Pará e revela 
as barreiras impostas às 
mulheres e meninas, co-
nectando uma realidade 
local a debates de alcan-
ce global.

A narrativa nasce de 
uma pesquisa realizada 
pela diretora Marianna 
Brennand Fortes na re-
gião, inspirada em re-
latos e escutas locais 
sobre violência e explo-
ração sexual de crianças 
e adolescentes. Ao optar 
pela ficção, a realiza-
dora constrói uma obra 
ancorada no território 
amazônico, sem expor 
vítimas reais.

O filme adota uma 
abordagem sensorial, 
acompanhando a prota-
gonista de forma íntima 
e constante. A constru-
ção da linguagem — da 
fotografia ao som, pas-
sando pela ausência de 
trilha musical — evita a 
estetização da violência 
e aproxima o público da 
experiência emocional 
da personagem.

Mais do que ambien-
tação, o território ama-
zônico estrutura o pró-
prio desenvolvimento da 
história. A dinâmica das 
marés, os deslocamen-
tos pelos rios e a relação 
com o ambiente natural 
interferiram diretamente 
na realização do filme, 
incorporando o cotidia-

no local ao ritmo da nar-
rativa.

A indicação ao Prêmio 
Goya reforça a projeção 
de produções do Norte 
do Brasil no circuito in-
ternacional e evidencia 
a diversidade regional 
como uma das marcas do 
cinema brasileiro con-
temporâneo.

“Ver uma obra produ-
zida no Pará alcançar um 
espaço tão importante do 
cinema mundial é moti-
vo de imenso orgulho. É 
a prova de que o nosso 
cinema tem identida-
de, força e voz”, avalia 
Jamilli Correa. A pro-
tagonista da trama foi 
selecionada após testes 
realizados com centenas 
de meninas da região. 
Nascida e criada no 
Pará, a atriz estreou no 
cinema com o papel de 
Marcielle.

Fátima Macedo, que 
interpreta Danielle, tam-
bém celebrou a indica-
ção:“A nomeação de Ma-
nas para o Prêmio Goya 
me emociona profunda-
mente porque, além de 
confirmar a importância 

do cinema brasileiro no 
cenário mundial, com-
prova o impacto do fil-
me em quem o assiste, 
revelando a universali-
dade dessa história e a 
urgência de pontuarmos 
narrativas como essa.”

RECONHECIMENTO
O filme já acumula 

reconhecimento inter-
nacional, com destaque 
para o Director ’s Award 
nas Giornate degli Auto-
ri do Festival de Veneza 
e o Women in Motion 
Emerging Talent Award 
no Festival de Cannes, 
além de mais de 20 prê-
mios em festivais inter-
nacionais.

Para a secretária do 
Audiovisual do Minis-
tério da Cultura (MinC), 
Joelma Gonzaga, o reco-
nhecimento internacio-
nal da obra está direta-
mente ligado ao sistema 
de fomento existente no 
país: “A indicação de 
Manas ao Prêmio Goya 
reafirma a potência do 
audiovisual brasileiro e 
a importância das polí-
ticas públicas estrutu-

rantes. É resultado de 
talento, diversidade re-
gional e de um sistema 
de fomento que permite 
que histórias brasileiras 
alcancem o mundo”.

A produtora Carolina 
Benevides ressaltou o 
significado da nomea-
ção: “Ver Manas ganhar 
destaque no Prêmio Goya 
representa um momen-
to de enorme orgulho e 
também de responsabili-
dade. Estar nesse espaço 
significa que uma histó-
ria que se passa na Ilha 
do Marajó encontrou eco 
além das nossas frontei-
ras. O reconhecimento 
no Goya mostra que essa 
realidade, quando trata-
da com rigor artístico e 
compromisso ético, mo-
biliza públicos em todos 
os lugares por onde pas-
sa.”

INVESTIMENTO 
PÚBLICO

A produção de Ma-
nas contou com recur-
sos de políticas públi-
cas federais de fomento 
ao audiovisual, além de 
apoio de cooperação in-

ternacional com parti-
cipação brasileira. Ao 
todo, foram cerca de R$ 
8,76 milhões em recur-
sos públicos federais e 
de cooperação interna-
cional com participação 
brasileira, considerando 
aportes do FSA, da Lei 
do Audiovisual e do Pro-
grama Ibermedia.

Por meio do Fundo 
Setorial do Audiovisual 
(FSA) — principal me-
canismo federal de fi-
nanciamento do setor — 
o filme recebeu R$ 3,35 
milhões, distribuídos da 
seguinte forma:

R$ 100 mil – Edital 
PRODAV 05/2013 (de-
senvolvimento)

R$ 3 milhões – Edital 
Concurso Cinema 2018 
(produção)

R$ 250 mil – Opção de 
investimento do FSA em 
comercialização (distri-
buição)

Via Lei do Audiovi-
sual (Lei nº 8.685/1993) 
— instrumento de incen-
tivo fiscal que permite 
o investimento privado 
em obras brasileiras com 
renúncia fiscal — o fo-
mento indireto somou R$ 
5,37 milhões, por meio 
dos arts. 1º-A e 3º-A.

O filme também rece-
beu o Prêmio Ibermedia, 
no valor de US$ 8,6 mil 
(aproximadamente R$ 44 
mil, considerando a cota-
ção de hoje). O Ibermedia 
é um fundo de cooperação 
entre países ibero-ameri-
canos voltado ao apoio 
a coproduções audiovi-
suais. O Brasil integra 
o programa por meio de 
contribuição federal rea-
lizada via orçamento da 
Agência Nacional do Ci-
nema (Ancine). (Reporta-
gem: MinC; Foto: Divul-
gação/Manas)

FILME ‘MANAS’ PROJETA O NORTE DO 
BRASIL NO CENÁRIO INTERNACIONAL
Narrativa nasce de uma pesquisa realizada pela diretora Marianna Brennand Fortes na região, inspirada em relatos e 
escutas locais sobre violência e exploração sexual de crianças e adolescentes
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Cerca de mil pessoas 
se reuniram no vão-livre 
do Museu Oscar Nieme-
yer, em Curitiba, para 
o primeiro concerto do 
ano da Orquestra Sinfô-
nica do Paraná (OSP). 
Após o grande sucesso 
em 2025, a série “Mostly 
Mozart – OSP no MON” 
retornou neste sábado 
(28) mostrando que já 
é um dos eventos mais 
aguardados pelo público 
da OSP — um dos cor-
pos artísticos estáveis 
do Centro Cultural Tea-
tro Guaíra, mantido pelo 
Governo do Paraná.

Um dos fundadores 
da Orquestra Sinfônica 
do Paraná, Paulo Torres, 
foi o maestro convida-
do para reger a estreia 
de Mostly Mozart 2, a 
segunda temporada da 
série. Torres, que atual-
mente vive nos Estados 
Unidos, integrou a OSP 
por três décadas, como 
spalla e maestro adjun-
to. Esta foi a primeira 
vez, em dez anos, que 
ele voltou a subir ao pó-

dio da Orquestra.
“Foi emocionantíssi-

mo. Eu me senti muito 
tocado pela própria res-
posta dos músicos a mim 
e à música. Porque eles 
são excelentes musicis-
tas, tocam muito bem, 
mas eu sentia no olhar, 
na garra, que eles esta-
vam felizes de estarmos 
fazendo música juntos 
mais uma vez”, contou 
o maestro. “Isso não tem 
preço. Eu senti que real-
mente meu coração vai 
continuar aqui ainda”.

No repertório, o pú-
blico apreciou duas 
obras do compositor 
homenageado na sé-
rie, Wolfgang Amadeus 
Mozart (1756-1791): a 
abertura de “La clemen-
za di Tito” e a “Sinfonia 
nº 31”, conhecida como 
“Paris”. O programa foi 
encerrado com a “Sin-
fonia nº 5 em Si bemol 
Maior”, de Franz Schu-
bert (1797–1828).

“Esta obra foi uma 
verdadeira carta de amor 
a Mozart, uma homena-
gem que Schubert fez ao 
compositor austríaco e 
dialoga diretamente com 

a obra de Mozart. A dife-
rença é que Mozart bus-
cava mais brilho social 
e Schubert interiorizava 
mais, fazia música para 
amigos e entre amigos”, 
explicou o maestro Paulo 
Torres.

Adultos, crianças e 
até bebês compuseram 
a plateia, como Mariah, 
de apenas 11 meses, que 
assistiu ao concerto ao 
lado dos pais, Mariana e 
Fabiano Dória. “Eu gos-
to muito de música, já fui 
estudante também, então 
sempre que tem concerto 
aqui eu venho aprovei-
tar”, disse Mariana. “É 
impressionante a habili-
dade e o talento dos mú-
sicos, fruto de anos de 
dedicação. É muito boni-
to de ouvir”, acrescentou 
Fabiano.

Para Áldice Lopes, di-
retor artístico do Centro 
Cultural Teatro Guaíra, a 
retomada da série refor-
ça o acerto da iniciativa. 
“Os concertos no MON 
foram um acerto muito 
grande no ano passado, 
um sucesso estrondoso, 
que não esperávamos. A 
abertura da nova tempo-

rada desta série teve um 
programa maravilhoso, 
com a plateia atenta, um 
público incrível”, desta-
cou.

AGENDA
As próximas apresen-

tações da Orquestra Sin-
fônica do Paraná no MON 
serão nos dias 25 de abril 
e 4 de julho, sempre aos 
sábados, às 16 horas. O 
evento é gratuito e não 
requer retirada de ingres-
sos. Confira a programa-
ção completa da OSP até 
julho de 2026 neste link: 
www.teatroguaira.pr.gov.
br/Orquestra/Pagina/Pro-
gramacao-2026

Em 2025, a série Mos-
tly Mozart levou ao 
maior museu do Paraná 
seis concertos gratuitos 
da OSP como parte da 
programação especial 
que celebrou os 40 anos 
da orquestra, reunindo 
mais de 6 mil pessoas. A 
Orquestra Sinfônica do 
Paraná tem como diretor 
musical e regente titular 
o maestro Roberto Tibi-
riçá. (Reportagem: AE-
N-PR; Foto: Vitor Dias/
CCTG)
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NOTAS 
TROPICAIS
GAG

GAG 2

A G2 Cia de Dança do 
Teatro Guaíra, única com-
panhia master profissional 
da América Latina, está de 
volta aos palcos em 2026, 
levando o aclamado espe-
táculo “GAG – Uma livre 
adaptação de Heinrich Von 
Kleist sobre o Teatro de 
Marionetes” a três cidades 
do Paraná, com apresenta-
ções gratuitas.

A primeira apresentação 
do ano ocorre no dia 7 de 
março, em Maringá, região 
Noroeste do Estado, às 18h, 
no Teatro Calil Haddad. 
De lá, a companhia segue 
para Campo Mourão, onde 
se apresenta no dia 10 de 
março, às 19h, no Teatro Mu-
nicipal, e depois se apresenta 
em Guarapuava, no dia 14 de 
março, às 18h, no Teatro Mu-
nicipal Marina Karam Primak 
(rua Padre Chagas, 3.130, 
Centro).

GAG 3

GAG 4

ESPETÁCULO

No caso da Capital da Cevada 
e do Malte, o espetáculo será 
no dia 14 (sábado), às 18h, com 
entrada gratuita. Os ingressos 
devem ser retirados antecipa-
damente pelo Sympla: https://
encurtador.com.br/YVKH

Além das apresentações, em par-
ceria com as prefeituras, estão 
previstas atividades de integra-
ção dos membros da companhia 
com o público de pessoas idosas 
das cidades, como visitas aos 
ensaios e bastidores e sessões 
de bate-papo com os bailarinos. 
Em abril, a companhia segue 
a agenda de espetáculos com 
apresentações de GAG em Fran-
cisco Beltrão (17) e Telêmaco 
Borba (21).

Com direção do diretor Gabriel 
Villela e direção adjunta de Ivan 
Andrade, “GAG” tem encantado 
plateias desde sua estreia em 
2023. Livremente inspirado no 
ensaio “Sobre o Teatro de Mario-
netes”, de Heinrich von Kleist, o 
espetáculo também dialoga com 
as gags — esquetes humorísticas 
do universo circense — e com 
a peça “Os Gigantes da Mon-
tanha”, de Luigi Pirandello. Em 
cena, os bailarinos transitam en-
tre o humano e o fantasmagóri-
co, incorporando a metáfora das 
marionetes para refletir sobre a 
condição existencial do homem. 
Outro destaque de “GAG” está 
nos figurinos, produzidos artesa-
nalmente em Minas Gerais, com 
tecidos elaborados em teares 
manuais e tingidos com corantes 
naturais.

OSP RECEBE MIL PESSOAS 
NO PRIMEIRO CONCERTO DO 
ANO NO MON
Adultos, crianças e até bebês compuseram a plateia. Após o sucesso em 2025, a série “Mos-
tly Mozart – OSP no MON” já é um dos eventos mais aguardados pelo público. Paulo Torres 
foi o maestro convidado para reger a estreia



www.correiodocidadao.com.br Variedades11Correio do CidadãoTERÇA-FEIRA
3 de Março de 2026 - Edição nº 2676

SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem–estar: Os relacionamentos estão em pauta hoje e você pode se 
entender melhor com os outros, apesar de uma ou outra diferença de 
opinião.
Trabalho: A Lua Cheia traz mais energia e você pode direcionar isso para 
algo produtivo. À tarde, fica mais fácil iniciar uma sociedade, parceria 
ou melhorar o convívio com todo mundo. É hora de mostrar seu lado 
criativo e formar novos laços.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: A Lua Cheia vai exigir esforço e foco pra dar conta do serviço 
hoje. Há sinal de desafios e perrengues em alguns momentos, mas você 
vai dar conta do serviço de rotina à tarde.
Saúde: O seu corpo precisa de uma atenção extra em alguns momentos, 
mas tratamento caseiro ou receitinha de família pode ajudar a recuperar 
a sua vitalidade.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Família: A Lua Cheia coloca os assuntos domésticos em destaque hoje. As 
finanças de casa ou tarefas que precisam da cooperação da família correm 
melhor à tarde.
Trabalho: É hora de redobrar o esforço e colocar todo o seu foco em cuidar 
das tarefas de rotina no serviço. Com foco e mais responsabilidade, vai dar 
conta de qualquer desafio. Quem trabalha em casa ou com a família pode 
encher o bolso à tarde.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: Tudo o que envolve comunicação e deslocamentos rápidos se-
gue em alta, mas talvez seja preciso fazer um ou outro ajuste se tem planos 
para viajar.
Trabalho: A Lua Cheia ajuda você a ampliar os contatos, conhecer gente 
nova e até esclarecer um mal–entendido. Se precisa se deslocar por aí, vá 
em frente, ainda mais se tiver que participar de evento ou encontro pro-
fissional.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Dinheiro: As finanças contam com boas energias hoje e você pode aproveit-
ar essa vibe positiva para colocar as contas em ordem e até engordar a pou-
pança. Se receber uma grana que não esperava, mantenha isso em segredo 
por enquanto.
Trabalho: Mantenha os pés no chão e aposte na praticidade para cuidar 
de qualquer imprevisto. Seu tino para os negócios fica mais aguçado logo 
cedo e pode se dar bem.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar: Com as energias enviadas pela Lua Cheia, você conta com 
pique extra e disposição de sobra para correr atrás dos seus interesses. O 
contato com os amigos tem tudo para levantar o astral e promete diversão 
em dobro mais tarde.
Trabalho: Talvez seja preciso ceder em alguns momentos para lidar com cli-
entes ou colegas, mas unir forças com os outros à tarde ajuda a finalizar as 
tarefas mais rápido.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: Você começa o dia sonhando com paz e sossego, então de-
sacelere um pouco e não sobrecarregue seu corpo, porque isso vai se 
refletir na sua saúde.
Trabalho: Cuide das tarefas no seu ritmo para não se sobrecarregar. Suas 
chances de conquistar seus objetivos serão maiores se agir de maneira 
discreta à tarde e não revelar seus planos a qualquer um.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Hoje, fica mais fácil encontrar soluções criativas e fora da caixa para 
lidar com aqueles problemas de rotina. Talvez seja preciso um pouco mais de 
jogo de cintura pela manhã, mas depois o astral melhora e tudo entra nos eixos 
e as colaborações devem correr numa boa.
Amizades: O desejo de reunir o pessoal tem tudo pra crescer e pode se encon-
trar com amigos queridos que estavam distantes.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: Fica mais fácil fazer grandes planos hoje e sua ambição ajuda a dar 
um empurrão e tanto na vida profissional. A Lua Cheia pede um empenho 
extra para deixar as coisas em ordem, botar o serviço em dia e não se dis-
trair tanto com assuntos familiares pela manhã. Se quer fazer ajustes na car-
reira ou se procura um novo emprego, podem surgir novidades.
Visual: A tarde será ideal para fazer alguns ajustes na sua imagem e até ex-
perimentar um novo estilo.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: A Lua Cheia promete muito pique para sair da rotina, fazer uma 
viagem, mergulhar nos estudos ou entrar em contato com pessoas de fora.
Trabalho: Redobre a atenção para manter o foco nas tarefas pela manhã, 
mas depois vai sobrar pique e boas ideias para deixar tudo em dia até o 
final do expediente. A união faz a força e tarefas em grupo tendem a se 
desenvolver melhor.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar & Saúde: Pela manhã, o astral é favorável para fazer algumas 
mudanças, rever gastos e lidar com assuntos ligados a documentos, heran-
ças e dinheiro. Fica mais fácil abandonar um mau hábito à tarde, iniciar um 
tratamento ou até fazer ajustes na rotina.
Trabalho: Talvez seja preciso ser mais flexível em alguns momentos, mas 
pode identificar as oportunidades que devem cruzar o seu caminho se pre-
star atenção ao seu sexto sentido.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: A Lua Cheia em seu paraíso destaca seu charme, além de enviar 
uma dose extra de sorte. É um ótimo dia pra fazer uma fezinha, comprar uma 
rifa, entrar no bolão da empresa, etc..
Trabalho: Foque nas tarefas que exigem criatividade, contato com pessoas, no-
vas ideias ou vendas. A comunicação será seu ponto forte à tarde, então explo-
re isso a seu favor e use um bom papo para conseguir o que deseja.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Companhia de Sa-
neamento do Paraná 
(Sanepar) encerrou o 
exercício de 2025 com o 
registro de volume his-
tórico de investimentos, 
um aporte total de R$ 2,7 
bilhões, que representa 
um salto de 38,8% em 
comparação com 2024 
(R$ 1,911 bilhão). Com 
esses valores, a Compa-
nhia executa mais de 500 
obras por todo Paraná 
com foco no atingimento 
das metas de universali-
zação antes do prazo de-
finido pelo Novo Marco 
Legal do Saneamento.

Os dados consolidados 
fazem parte do Relatório 
da Administração e De-
monstrações Contábeis 
2025, apresentados pela 
Companhia na manhã da 
última sexta-feira (27).

No evento, o diretor
-presidente da Sanepar, 
Wilson Bley, destacou o 
pioneirismo paranaense 
no avanço rumo à uni-
versalização. “Enquan-
to o Brasil se desdobra 
para alcançar as metas 
até 2033, a Sanepar já 
garante o acesso univer-
sal à água desde 2007, 
mantendo esse patamar 
para preservar a segu-
rança hídrica das futuras 
gerações. No esgotamen-
to sanitário, nossa co-
bertura alcançou 82,4% 
e estamos empenhados 
em atingir os 90% até 
2029”, afirmou.

Do total investido em 
2025, o sistema de esgo-
tamento sanitário recebeu 
a maior fatia (R$ 1,48 
bilhão), seguido pelo 
sistema de água (R$ 810 
milhões). Entre os pro-
jetos de destaque estão 
a ampliação da Estação 
de Tratamento de Esgo-
to (ETE) Atuba Sul, em 
Curitiba, e a implantação 
de novos sistemas em di-
versos municípios do Es-
tado. A Companhia tam-

bém consolidou o modelo 
de Parcerias Público-Pri-
vadas (PPPs), iniciando 
operações nas microrre-
giões Centro-Leste e Oes-
te do Paraná para acelerar 
a universalização.

FINANÇAS
Em 2025, a Receita 

Operacional Líquida da 
Sanepar atingiu R$ 7,2 
bilhões, um incremento 
de 5,2% impulsionado 
pela ampliação da base 
de clientes e pela revi-
são tarifária. Só no ano 
passado, foram imple-
mentadas 170 mil novas 
economias - 100 mil de 
esgoto e 70 mil de água 
-, o que representa um 
incremento para base da 
Sanepar semelhante a 
toda a cidade de Colom-
bo, na Região Metropo-
litana de Curitiba.

“O desempenho ro-

busto da Companhia é 
fruto de uma estratégia 
que equilibra a expansão 
acelerada dos serviços 
com uma gestão de caixa 
rigorosa”, disse o diretor 
financeiro e de relações 
com investidores, Abel 
Demetrio. O reflexo 
mais contundente des-
sa eficiência aparece no 
Lucro Líquido, que sal-
tou para R$ 2,1 bilhões, 
uma valorização de 34,6 
% frente a 2024.

A excelência na gestão 
da Sanepar foi novamen-
te chancelada pelo mer-
cado financeiro e por 
órgãos de controle. “A 
solidez financeira da Sa-
nepar é reconhecida pelo 
mercado: a Moody’s e a 
Fitch Ratings mantive-
ram nosso Rating Nacio-
nal em AAA, nível mais 
alto de confiabilidade, 
destacando a manuten-

ção de um forte perfil de 
liquidez e alavancagem 
conservadora, mesmo 
diante da elevada neces-
sidade de investimen-
tos”, pontua o diretor.

SUSTENTABILIDADE
A agenda de susten-

tabilidade da Sanepar 
obteve reconhecimentos 
de alto nível em 2025. 
A Companhia avançou 
no score do CDP (Car-
bon Disclosure Project), 
atingindo nota B em Cli-
ma e A- em Segurança 
Hídrica. Além disso, re-
cebeu pelo 9º ano o Selo 
Ouro do Programa Brasi-
leiro GHG Protocol por 
seu inventário de emis-
sões. A Sanepar foi lista-
da entre as 50 empresas 
mais relevantes do Bra-
sil na Agenda ASG pelo 
Anuário de Integridade 
ESG 2025.

PERSPECTIVAS 
FUTURAS

Com foco no longo 
prazo,  a  Sanepar  apro-
vou seu Plano Plur ia-
nual  de Invest imentos 
(PPI)  para  o  per íodo 
2026-2030,  que pre-
vê o aporte  de R$ 13,1 
bi lhões.  Esse montan-
te  será  dest inado à  ex-
pansão e  manutenção 
da infraestrutura ,  asse-
gurando que o Paraná 
cont inue sendo referên-
cia  nacional  em sanea-
mento e  saúde públ ica .

Além do diretor-pre-
sidente e do diretor fi-
nanceiro, participaram 
da apresentação dos re-
sultados a diretora de 
investimentos, Leura 
Lúcia Conte de Olivei-
ra, e o gerente contábil, 
Ozires Kloster. (Repor-
tagem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Sanepar)

SANEPAR ENCERRA 2025 COM 
INVESTIMENTO RECORDE DE R$ 2,7 
BILHÕES
Só no ano passado, foram implementadas 170 mil novas economias - 100 mil de esgoto e 70 mil de água -, o que repre-
senta um incremento para base da Sanepar semelhante a toda a cidade de Colombo, na RMC
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 

18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 

VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 

ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

Departamento de Licitações e Contratos 

AVISO DE PRORROGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2026 

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
COM BENEFÍCIOS PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

COM COTAS RESERVADAS PARA EMPRESAS LOCAIS 
O Município de Guarapuava, através do Departamento de Licitações e Contratos, 
devidamente autorizado, torna público que fará realizar a Licitação abaixo: 
PROCESSO Nº 275/2025. 
OBJETO: Registro de preço para eventual aquisição de contentores plásticos e peças de 
reposição (rodas com e sem freio). 
VALOR MÁXIMO: R$ 1.769.085,00 (um milhão, setecentos e sessenta e nove mil e oitenta e 
cinco reais). 
TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço – Por Item. 
SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 14.133, de 2021, Lei Municipal nº 3742/2024, Decretos 
Municipais nos: 6.320/2017, 7545/2019, 9.463/2022, 9.781/2022, 10.140/2023, 10.475/2023. 
SISTEMA EMPREGADO: BLL (Bolsa de Licitações e Leilões) <https://bllcompras.com/>. 
CREDENCIAMENTO E CADASTRAMENTO DE PROPOSTAS: Ocorrerá até às 09h00min 
do dia 17/03/2026 (horário de Brasília (DF)). 
ABERTURA DE PROPOSTAS E DISPUTA POR LANCES: A sessão pública terá início a 
partir do encerramento do prazo estabelecido para credenciamento e cadastramento de 
propostas. 
PREGOEIRO: Edison Caldas de Oliveira. 
EQUIPE DE APOIO: João Antônio de Barba e Sueli Zampiere. 
INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos, bem como a íntegra do processo poderão ser 
obtidos: Pelo Portal da Transparência: 
<https://guarapuava.atende.net/?pg=transparencia#!/grupo/1/item/1/tipo/1>; ou No 
Departamento de Licitações e Contratos, sito à Rua Brigadeiro Rocha, 2.777 – 1° andar – 
CEP: 85.010-990. Telefones (42) 3142-1047 – 3142-1048, de segunda a sexta-feira, das 
08h00 às 17h00  e (42) 3142-1051 (WhatsApp). 

Guarapuava, 02 de março de 2026. 
PUBLIQUE-SE. 

ADLIMARA REGINA RUIZ 
Diretora de Licitações e Contratos 

 
 

EXTRATO DE CONTRATO 
DISPENSA EMERGENCIAL N° 06/2026 

OBJETO: Aquisição de cateteres hidrofílicos para pacientes diagnosticados com bexiga 
neurogênica pertencentes ao Município de Guarapuava. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA.      
CONTRATO N°: 27/2026. 
CONTRATADA: NARKA COMERCIAL LTDA. 
CNPJ N°: 84.949.668/0001-70. 
VALOR TOTAL: R$ 187.110,00 (cento e oitenta e sete mil e cento e dez reais). 
DATA DA ASSINATURA: 25/02/2026 – ADLIMARA REGINA – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 

 
EXTRATO DE ATA 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 98/2025 
OBJETO: Fornecimento de reagentes e materiais para realização de exames 
complementares. 
ATA N°: 64/2026. 
CONTRATADA: SEVEN PRODUTOS LABORATORIAIS PARA DIAGNÓSTICOS LTDA. 
CNPJ N°: 34.182.886/0001-53. 
VALOR TOTAL: R$ 47.040,50 (quarenta e sete mil e quarenta reais e cinquenta centavos). 

 

MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

Departamento de Licitações e Contratos 

DATA DA ASSINATURA: 23/02/2026 – ADLIMARA REGINA – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 
 

EXTRATO DO 3° TERMO ADITIVO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 122/2024 

OBJETO: Fornecimento de material escolar e de expediente. 
ÓRGÃO GERENCIADOR: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA.     
ATA Nº: 63/2025. 
DETENTORA DA ATA: DICAPEL PAPEIS E EMBALAGENS LTDA. 
CNPJ N°:  83.413.591/0003-18. 
OBJETO DO ADITIVO: PRAZO/VALOR. 
Com fulcro no art. 84 da Lei Federal nº 14.133/2021, art. 154 do Decreto Municipal nº 
10.475/2023 prorroga-se o prazo de vigência da Ata em epígrafe da data de 07/04/2026 a 
07/04/2027. Com fundamentos no art. 136, inciso I da Lei Federal nº 14.133/2021 
REAJUSTA-SE o valor contratual com base no índice IPCA com data-base vinculada ao 
orçamento estimado em 13/01/2025, referente ao mês de janeiro/2025 a dezembro/2025 
em um percentual de 4,26% (quatro vírgula vinte e seis). 
DATA DA ASSINATURA: 23/02/2026 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 
 

EXTRATO DO 4º TERMO ADITIVO 
INEXIGIBILIDADE N° 03/2023 

OBJETO: Fornecimento de vale transporte. contratação de empresa especializada em 
fornecimento de vale transporte para os servidores da Secretaria Municipal de Educação. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA.   
CONTRATO Nº: 28/2023. 
CONTRATADA: TRANSPORTES COLETIVOS PEROLA DO OESTE LTDA. 
CNPJ N°: 77.147.387/0001-38. 
OBJETO DO ADITIVO – DA PRORROGAÇÃO. 
Com fulcro no art. 57 inciso II da Lei Federal nº 8.666/1993 e Parecer Jurídico Referencial n° 
01/2021, prorroga-se o prazo de vigência do contrato em epígrafe por mais 12 (doze) meses 
da data de 24/02/2026 à 24/02/2027. 
DATA DA ASSINATURA: 23/02/2026 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 
 

EXTRATO DO 5° TERMO ADITIVO CONTRATO N° 323/2022 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 43/2022 

OBJETO: Aquisição de reagentes e materiais para equipamentos BS-380, BS-120, BC300 E 
BC5000, sendo todos equipamentos da marca Mindray, utilizados para realizar exames 
complementares do Laboratório Municipal. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARAPUAVA.      
CONTRATADA: J R EHLKE E CIA LTDA. 
CNPJ: 76.730.076/0001-34. 
REPRESENTANTE LEGAL: JOSÉ ROMEU EHLKE . 
OBJETO DO ADITIVO - PRORROGAÇÃO. 
Com fulcro no art. 57, §1º, inciso III, da Lei  Federal nº 8.666/1993 e Parecer Jurídico n° 
123/2026,  prorroga-se o prazo de vigência do contrato em epígrafe por 12 (doze) meses, da 
data de 27/02/206 á 27/02/2027. Com fundamentos no art. 65, § 8º da lei 8.666/93, 
REAJUSTE-SE o valor do Contrato em epígrafe, com base no índice INPC - IBGE do mês 
de junho/2024 á maio/2025 no percentual de 5,20% (cinco vírgula vinte por cento). 
DATA DA ASSINATURA: 24/02/2026 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 

 

MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

Departamento de Licitações e Contratos 

EXTRATO DO 16º TERMO ADITIVO 
TOMADA DE PREÇOS N° 09/2022 

OBJETO: Execução da Casa da Mulher Brasileira tipo III - proveniente do Contrato de Repasse nº 
910940/2021/MMFDH/CAIXA celebrado entre a União Federal, por intermédio do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, representado pela Caixa Econômica Federal, e o 
Município de Guarapuava. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA.      
CONTRATO N°: 299/2022. 
CONTRATADA: HAMMER ENGENHARIA PRODUTOS E SERVIÇOS LTDA. 
CNPJ N°: 28.735.845/0001-44. 
OBJETO DO ADITIVO - DA VIGÊNCIA E EXECUÇÃO. 
Com fulcro no artigo Art. 57, § 1º, inciso VI, da Lei Federal n° 8666/93, e no Parecer Jurídico n° 
162/2026, prorroga-se o prazo de VIGÊNCIA do Contrato em epígrafe por  180 (cento e oitenta) 
dias,  da data de 24/02/2026 à 23/08/2026, e a EXECUÇÃO por 120 (cento e cinquenta) dias  da 
data de 04/12/2025 à 03/4/2026. 
DATA DA ASSINATURA: 24/02/2026 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 
 
 

 

 
 

CIS IVAIPORÃ 
  Rua Professora Diva Proença, 500 
  Ivaiporã – PR 
  Fone: (43) 3472-0649 | 3472-1795 

                            e-mail: licitacaocisivaipora@hotmail.com 
 

GABINETE DO PREFEITO 

RATIFICAÇÃO 

 

PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO Nº 14/2026 

Inexigibilidade Nº 11/2026 

 
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURIDICA NA AREA DA SAUDE, 

CONFORME CHAMAMENTO PUBLICO Nº 01/2024, NA ESPECIALIDADE DE 

NEUROLOGIA 

Tendo em vista que a documentação referente à Inexigibilidade n° 11/2026 atende a todos 

os requisitos do artigo 74, I e IV c/c artigo 79, II, da Lei 14.133/2021; 

Considerando o parecer jurídico, o qual foi favorável a homologação da presente 

Inexigibilidade; 

 
Com efeito, RATIFICO todas as formalidades legais e autorizo a Inexigibilidade n° 

11/2026, para a contratação dos serviços supramencionado, com a empresa CLINICA 

DE MEDICINA MAKINO LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 15.578.366/0001-10, no 

valor de R$ 1.024.000,00 (um milhão e vinte e quatro mil reais). 

 

PUBLIQUE-SE 

 

 

Ivaiporã-PR, 02 de março de 2026. 

 

 

 
 

RENAN MENCK ROMANICHEN  
PRESIDENTE 
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná estrutu-
rou uma nova estra-
tégia de prevenção 
à fragilidade óssea 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A ini-
ciativa, conduzida 
pela Secretaria de 
Estado da Saúde do 
Paraná (Sesa), inte-
gra acompanhamen-
to especializado para 
o tratamento e reabi-
litação da osteoporo-
se visando reduzir o 
risco de novas fratu-
ras e diminuir a mor-
talidade associada à 
condição. O projeto 
foi implementado de 
maneira pioneira na 
região Norte e está 
em processo de ex-
pansão para outros 
hospitais.

A estratégia im-
plantada organiza o 
cuidado desde o mo-
mento da fratura até 
o seguimento ambu-
latorial. O paciente 
é identificado ainda 
no hospital, encami-
nhado para avaliação 

especializada e pas-
sa a integrar um pro-
tocolo de acompa-
nhamento periódico. 
O modelo também 
prevê orientação 
sobre prevenção de 
quedas, avaliação 
clínica, solicitação 
de exames quando 
indicados e início 
de tratamento es-
pecífico para for-
talecimento ósseo, 
garantindo acompa-
nhamento adequado 
aos pacientes.

Após sofrer a 
primeira fratura, o 
paciente com essa 
condição de saúde 
passa a ter risco ele-
vado de novas ocor-

rências, principal-
mente no primeiro 
ano. Por isso, o mo-
delo adotado pelo 
Estado, do Fractu-
re Liaison Service 
(FLS), que é padrão 
internacional, não 
se limita ao atendi-
mento emergencial, 
ele estabelece um 
fluxo de cuidado 
contínuo.

“O grande de-
safio é que a os-
teoporose não dói. 
Muitas pacientes só 
descobrem a doen-
ça depois de uma 
fratura”, explica o 
Fernando Yabushi-
ta, coordenador do 
programa de Pós-

Graduação em Exer-
cício e Promoção da 
Saúde da Unopar, 
parceiro do Esta-
do na região Norte 
do Paraná, onde o 
programa começou 
a ser implementado 

em parceria com o 
Hospital Universi-
tário de Londrina 
(HU-UEL). “Quan-
do essa fratura 
acontece, o risco de 
uma nova lesão au-
menta muito. É por 
isso que o acom-
panhamento após o 
primeiro evento é 
fundamental”.

Segundo ele, tra-
tar apenas a fratura 
não resolve o proble-
ma. “Se a gente não 
investigar e tratar a 
causa da fragilida-
de óssea, o paciente 
pode voltar ao hos-
pital em pouco tem-
po. O cuidado preci-

sa ser completo.”
No HU-UEL, o 

atendimento é rea-
lizado por meio do 
Ambulatório de Fra-
gilidade Óssea, vin-
culado ao Ambulató-
rio de Especialidades 
do HU (AEHU). O 
serviço é direciona-
do a pacientes com 
50 anos ou mais que 
sofreram fraturas 
por fragilidade e ga-
rante que, ao darem 
entrada no Pronto-
Socorro, recebam 
avaliação conforme 
o protocolo clínico 
estabelecido. (Re-
portagem: AEN-PR, 
com edição)

PARANÁ COMEÇA A IMPLEMENTAR 
NOVA POLÍTICA DE PREVENÇÃO DA 
FRAGILIDADE ÓSSEA
Estratégia implantada organiza o cuidado desde o momento da fratura até o seguimento ambulatorial. O paciente é 
identificado ainda no hospital, encaminhado para avaliação especializada e passa a integrar um protocolo de acompa-
nhamento periódico


